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 Caro(a) Colega este material didático é a continuação  
(volume II), fruto da pesquisa intitulada ”Educação Física
que não escolhe, acolhe: Pedagogia engajada para a
diversidade” (BRANQUINHO, 2025), cujo o objetivo foi
analisar os processos educativos emergentes de uma
unidade didática voltada para o acolhimento das
diversidades nas aulas de Educação Física.

O ambiente escolar deve ser um reflexo da pluralidade e
diversidade que existe na sociedade. É fundamental que todos os
grupos se sintam acolhidos e respeitados, especialmente em
áreas como a Educação Física, que historicamente excluiu muitas
pessoas. Sabemos, ao longo do tempo, esse cenário tem se
transformado para se tornar mais inclusiva, buscando adaptar
suas práticas para garantir que todos possam participar e se
beneficiar das atividades.
 

APRESENTAÇÃO
1
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A discussão sobre diversidade
é essencial e deve continuar a
ser promovida, não apenas na

Educação Física, mais em
todos os aspectos da

educação. Isso ajuda a criar
um ambiente mais justo e

equitativo para todos os(as)
discentes.



 Neste segundo volume, você encontrará uma unidade
didática, com as seguintes temáticas:

Educação Física tradicionalista; 
Estereótipos e as práticas corporais;
TRANSformando as práticas corporais
Gênero e práticas corporais

 Para Paim e Frigério (2004) a escola é o lugar em que
todos(as) os(as) alunos(as) devem ter as mesmas
oportunidades, mas com estratégias de aprendizagens
diferentes. Com isso poderia se trabalhar os mais
diversificados valores sociais, como respeito,
companheirismo, ética, e para promover uma sociedade
que aceite e valorize as diferenças individuais, aprenda a
conviver dentro da diversidade humana, através da
compreensão e da cooperação. 
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 Macedo, Carnaúba e Silva (2021) afirmam que muito mais
do que uma educação com vistas à diversidade, ou para a
diversidade, pensamos em uma educação na e para
diversidade de modo a valorizar uma prática pedagógica
que ocorra a partir da convivência em um espaço diverso,
considerando a função social da escola de superar o
imaginário coletivo e a cultura racista, classista e sexista
que reforçam as desigualdades estruturais.
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 Incentivar o protagonismo discente, é outro recurso
importante que contribui para uma prática dialógica,
inclusiva, pois contribui para mediar conflitos, aprender a
ouvir e valorizar seu colega com ética e criatividade.

 Enfatizamos ao longo do processo, o quanto a participação e a
contribuição de todos (docente e discentes) eram

importantes, e que a dinâmica da aula deveria ser de
responsabilidade de todos(as), e que todos os alunos (as) têm

o direito de ocupar os espaços das aulas.
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 Esperamos que este material, produzido a partir da
experiência desta pesquisa, possa auxiliar no processo de
reflexão acerca do acolhimento das diversidades nas aulas
de Educação Física escolar.

 Esperamos também que sua utilização em sala de aula
proporcione uma experiência única e reflexões sociais,

políticas 
corporais. 

e culturais que atravessam as práticas

  A premissa para transformarmos a sala de aula em uma
Comunidade de Aprendizagem é a compreensão da educação

como prática de liberdade, e isso implica no compromisso
pedagógico e ético de repensarmos a educação assentada em
práticas (e teorias) que transgridam e combatam o racismo, a

misoginia, o preconceito de classe, o capacitismo e todas as
formas de opressão que se fazem presentes na nossa

sociedade e consequentemente nas salas de aula.
(Hooks, 2021)
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Diante do exposto convidamos a todos(as) para conhecer  
quatro novas temáticas que compõe a nossa unidade
didática, que nos auxiliou durante todo o processo de
reflexão junto aos estudantes.
Além disso, caso deseje o aprofundamento da temática,
você terá um material de apoio complementar na opção
click no slide, onde terá acesso a sugestões de slides e
vídeos para problematizações de situações didáticas. 

Vamos juntos construir uma
Educação Física mais inclusiva e

transformadora!
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 OBJETIVO
Dialogar e refletir sobre o contexto histórico da Educação Física

escolar e suas práticas de ensino.

DIMENSÃO DO CONHECIMENTO

Experimentação: Vivenciar uma prática corporal (jogo de
invasão) e conhecer suas possibilidades.

Análise: Refletir sobre a dinâmica do jogo e como suas regras

eram excludentes. 
Construção de valores: Dialogar com as maneiras de construir

um ambiente de respeito e cooperação que acolha a
diversidade em diversos níveis de experiência discente para

vivência das práticas corporais.

2

13

 EDUCAÇÃO FÍSICA
TRADICIONALISTA

 MATERIAIS :
Slides planejados

Bolas
Coletes
Cones

NÚMERO DE AULAS 4

11
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PARTE INICIAL

Roda Conversa: Apresentação de slides que abordam o
contexto histórico da Educação Física escolar e sua forma

de vivenciá-la ao longo dos anos.
Problematizar o contexto histórico das aulas de Educação
Física como ambientes acolhedores que consideravam a
diversidade e pluralidade de experiências corporais dos

discentes e analisar se, atualmente, as aulas de Educação
Física e o ambiente escolar são acolhedores.
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https://docs.google.com/presentation/d/1E3WedPJmBZKndAPa_LtzDg4u2gTf3F9tDWtjatGZecw/edit#slide=id.g146bcea5625_0_240
https://docs.google.com/presentation/d/1E3WedPJmBZKndAPa_LtzDg4u2gTf3F9tDWtjatGZecw/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/presentation/d/1E3WedPJmBZKndAPa_LtzDg4u2gTf3F9tDWtjatGZecw/edit?usp=sharing


DESENVOLVIMENTO

 1- Estafeta: Divisão da turma em
duas equipes. Ao sinal do professor,
o primeiro discente de cada equipe
deverá correr até o cone, tocá-lo
com as mãos e retornar tocando a
mão do colega de equipe para que
realize o mesmo percurso. Vence a
equipe que realizar a atividade no
menor tempo possível. A equipe
perdedora
polichinelos,
punição.

deverá realizar 30
de
 

como forma 

2- Fundamentos de passe do
Handebol: Divisão por gênero em

duas colunas. Coloca-se um atleta
em cada extremidade, cada um

com uma bola. No centro, haverá
duas colunas cujos alunos ficam

passando bola. Ao passar a bola,
desloca-se para receber o passe
(da ponta) e devolver (na ponta).

Feito isso, o aluno retorna ao final
da coluna. Podem ocorrer variações

de passes: passes por trás da
cabeça: lateral e diagonal e passe
quicado

FONTE: canva.com
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DESENVOLVIMENTO

FONTE: canva.com

 3- Jogo salvem-se quem puder: Para esta atividade, cada
aluno(as) precisa estar na posse de uma bola (não precisa
ser necessariamente uma bola de futsal), podem ser usadas
bolas de diversos tipos). Caso não haja bolas suficientes, a
turma pode ser dividida em grupos, nos quais, enquanto
alguns realizam a atividade, outros observam. Será
delimitada uma área de jogo, em que cada aluno(a) terá a
posse de uma bola. O objetivo é eliminar os jogadores,
chutando a bola do adversário para fora da área, ao mesmo
tempo em que precisa proteger a própria bola para que não
seja eliminado. Vence o último jogador(a) que ficar com a
bola nos pés.

14



DESENVOLVIMENTO

FONTE: canva.com

 
4- Jogo dos 10 passes: Divide-se a quadra e colocam-se alunos(as)
em quadrantes (campos reduzidos). A divisão será realizada de
acordo com a quantidade de alunos(as) presentes na aula, formando
3 equipes. O objetivo é que a equipe troque 10 passes entre si, sem
que o adversário intercepte a bola. Cada vez que o time conseguir,
marcará um ponto, ocorrendo a troca de equipe.

REFLEXÕES FINAIS

Roda de conversa: Analisar se a proposta da aula foi inclusiva, em
que todos(as) puderam participar de forma igualitária. Quais ações
foram excludentes? Como os alunos(as) se sentiram participando da
aula? Explicando os possíveis motivos.

15



 OBJETIVOS
 

- Refletir sobre os impactos que os estereótipos causam em nossa
vida e nas práticas corporais e o quanto isso influencia nossa

perspectiva de compreensão da sociedade. 

- Reconhecer as intersecções entre as práticas corporais e os

marcadores sociais da diferença (raça, etnia, gênero,
sexualidade, classe social, idade entre outros).

DIMENSÃO DO CONHECIMENTO

Experimentação: Vivenciar o jogo do privilégio

Análise: refletir sobre os privilégios presentes na sociedade e o

quanto isso impacta em nossas práticas corporais. Identificar as
diferentes formas de preconceitos existentes nas práticas

corporais.
Identificar os estereótipos e posicionar-se criticamente frente a

condutas preconceituosas.

Construção de valores: Dialogar maneiras de construir um

ambiente de respeito e cooperação que acolha a diversidade e
diversos níveis de experiência discente para vivenciar as prática

corporal.

3

13

 ESTEREÓTIPOS E
PRÁTICAS CORPORAIS 

NÚMERO DE AULAS 4
MATERIAIS

Slide
Bola

Coletes
Cones
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PARTE INICIAL

Conversa: A proposição deste plano é levar os estudantes
a identificar as diferentes formas de preconceitos existentes

nas práticas corporais que se manifestam em
estereotipagens criadas socialmente. Os estudantes serão
desafiados a se posicionar criticamente contra condutas

preconceituosas e se sensibilizar com relação à valorização
do respeito à diversidade de gênero, etnia, religião, entre
outras, se posicionando sobre a importância do respeito à

diversidade.
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https://docs.google.com/presentation/d/1fUKbbrcF7yBcfQxrsfKyjWgSxypRPXM17-CxNp35MXs/edit#slide=id.g146bcea5625_0_265
https://docs.google.com/presentation/d/1fUKbbrcF7yBcfQxrsfKyjWgSxypRPXM17-CxNp35MXs/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/presentation/d/1fUKbbrcF7yBcfQxrsfKyjWgSxypRPXM17-CxNp35MXs/edit?usp=sharing


DESENVOLVIMENTO

FONTE: canva.com

 1- Dinâmica as aparências enganam: Inicie a aula
apresentando aos estudantes as sete imagens sugeridas que
fazem referência às diversidades nas práticas corporais. Logo
em seguida peça que os estudantes visualizem e escrevam em
um caderno o que eles observam das imagens: as
características, o que lhes chama a atenção, o que vem à
mente de maneira espontânea quando eles veem cada
imagem.

18



DESENVOLVIMENTO

FONTE: canva.com

 2- Jogo dos privilégios: Pedir para os alunos(as) se alinharem
lado a lado na linha de fundo da quadra. O professor irá fazer
algumas perguntas aos alunos(as) e em caso de resposta positiva
o aluno terá que dar um passo à frente. Sugestões de perguntas:
você já ganhou uma bola? Você já ganhou uma boneca? Você já
fez aula de ballet? Você já fez aula de dança fora da escola?
Você já praticou capoeira? Você já fez aula de futebol fora da
escola? Seus familiares já te incentivaram de alguma forma a
jogar futebol? Seus familiares já te incentivaram de alguma
forma a prática da dança? Você já participou de campeonatos 
escolares? 
Você nunca foi excluído(a) de uma partida de futebol? Você já foi
excluído(a) de alguma prática corporal? Você já sentiu vergonha
do seu corpo? Você já teve a oportunidade de assistir um jogo de
futebol ao vivo? Você já deixou de participar de alguma prática
corporal na Educação física por medo de não saber praticá-la?
Você já foi excluído(a) de alguma aula por não saber jogar? Você
já excluiu algum colega por ele não ter habilidade suficiente? E
tantas outras perguntas que o professor julgar necessário, com o
objetivo de aproximar alvo aqueles privilegiados em relação às
vivências de práticas corporais, para que facilite um chute em
direção ao gol que estará protegido por três cones grandes.

Os alunos(as) que conseguirem fazer o gol ficarão em um
time e os demais alunos formarão outros dois times.

19
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DESENVOLVIMENTO

 3- Jogo o Resgate: os times formados anteriormente irão
se enfrentar neste jogo de duas equipes, separadas por
uma corda ou rede, espalham-se pelo seu campo (metade
da quadra). Os jogadores devem ser resgatados por um
colega que estará no lado oposto, atrás da linha de fundo.
Este jogador(a), conhecido como "resgatador", deve
arremessar a bola por cima da rede para os seus colegas,
que devem recebê-la com as duas mãos, sem deixá-la cair
no chão. Quem conseguir ser resgatado deve ir até o local
(campo) do “resgatador” e passa a ajudá-lo(a), agora
também com a função de resgatar os colegas. Ganha a
equipe que primeiro resgatar todos os seus jogadores.

FONTE: https://incubadoradejogos.weebly.com/jogos-maduros/jogo-do-resgate

20



 REFLEXÕES FINAIS: 

Roda de conversa: Questionar os alunos(as) sobre as
sensações e sentimentos que emergiram durante a
atividade. Relacionar os privilégios que permitiram os
alunos(as) fazerem gol com mais facilidade 

e consequentemente formarem times supostamente mais
habilidosos, com a meritocracia existente na sociedade,
cujas pessoas que sofrem algum tipo de discriminação
(racial, social e gênero) precisam se esforçar muito mais
para conquistarem os mesmos objetivos. Relacionar o
desenvolvimento das habilidades com a experiência
vivenciada daquela prática corporal.

21
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 OBJETIVOS
 - Analisar as desigualdades de gênero e seus impactos nas

práticas corporais e sociais na vida das mulheres.
- Averiguar se no ambiente escolar existem práticas e atitudes

machistas, preconceituosas e excludentes, pensando em
alternativas para superá-las.

- Refletir sobre ações pedagógicas que promovam diálogo e
respeito na busca pela equidade de gênero.

DIMENSÃO DO CONHECIMENTO

Experimentação: Vivenciar o Futebol Generificado.

Análise: Refletir sobre preconceitos e discriminações sofridas

por mulheres nas diversas práticas corporais. 

Construção de valores: Refletir sobre desigualdade de gênero

e práticas corporais na sociedade.

4  GÊNERO E PRÁTICAS
CORPORAIS

NÚMERO DE AULAS 4

MATERIAIS
- Slide

- Cones
- Bola de futebol
- Tela interativa

- Caderno
- Caneta ou lápis

22
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PARTE INICIAL

Conversa: Apresentação dos slides abordando a relação
das práticas corporais e questões de gênero bem como seus

impactos sociais.
A seguir os(as) alunos (as) irão receber as

orientações da atividade e tirarem suas dúvidas.

23
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https://docs.google.com/presentation/d/1N4B2vqjbctcRjhF7UCDvtLN-37G9K984lQrh0AK_VYc/edit#slide=id.g146bcea5625_0_265
https://docs.google.com/presentation/d/1N4B2vqjbctcRjhF7UCDvtLN-37G9K984lQrh0AK_VYc/edit#slide=id.g146bcea5625_0_265
https://docs.google.com/presentation/d/1N4B2vqjbctcRjhF7UCDvtLN-37G9K984lQrh0AK_VYc/edit#slide=id.g146bcea5625_0_265
https://docs.google.com/presentation/d/1N4B2vqjbctcRjhF7UCDvtLN-37G9K984lQrh0AK_VYc/edit#slide=id.g146bcea5625_0_265


DESENVOLVIMENTO

FONTE: canva.com

Após as discussões oriundas das dinâmicas
explicaremos as regras do Futebol Generificado.

sugeridas,

 - A quadra será dividida em duas áreas: Área privada e área pública
Não terá Gol e sim cones como alvo.

-Equipe formada por 2 meninas e 4 meninos
-As meninas só podem ficar na área privada como defensora.

-Os meninos não podem entrar na área privada de nenhuma das equipes.
-Área pública: meninos jogam o jogo similar ao futebol com o objetivo de

derrubar os cones da área adversária.

24



DESENVOLVIMENTO

FONTE: canva.com

-Cada cone derrubado contabiliza 1 ponto para equipe
atacante.

-As meninas ficam obrigadas a repor a bola em campo antes de
organizar os alvos.

-Se durante a reposição dos alvos mais cones forem derrubados
a pontuação dobra para 5 pontos.(punição pela demora das

meninas)

25



DESENVOLVIMENTO

FONTE: canva.com

As meninas podem sair da área de defesa para atacar, com a
restrição que apenas elas podem defender os alvos defensivos.
A pontuação das meninas vale apenas a metade dos meninos,

cada gol contabiliza meio ponto.

26



DESENVOLVIMENTO

FONTE: canva.com

As meninas deverão sair das suas áreas e atacar quando estiverem
com a posse de bola, sendo ainda obrigadas a retornar para área

defensiva, toda vez que seu time perder a bola

27



REFLEXÕES FINAIS:

FONTE: canva.com

Roda de conversa: Faça uma roda de conversa final, aborde
sobre as interpretações sobre relações de gênero a partir das
regras pré-estabelecidas. Faça comparações com as funções
do jogo com a (des)valorização do trabalho homem/mulher
na sociedade; reconhecimento das duplas/triplas jornadas de
trabalho da mulher; dificuldades impostas às meninas no jogo
e na sociedade; reflexões sobre as diferenças entre gênero
em relação aos aspectos sociais.

Click na bola que você encontrará toda explicação com
mais detalhes do jogo Futebol Generificado

28

https://www.youtube.com/watch?v=UHi6yq_Ak4I#:~:text=O%20FUTEBOL%20GENERIFICADO%20%2D%20YouTube,o%20jogo%20de%20Futebol%20Generificado.


 OBJETIVOS

 - Refletir sobre o acesso e participação da comunidade
LGBTQIA+ nas diversas práticas corporais.

- Reconhecer as desigualdades e preconceitos que a
comunidade LGBTQIA+ sofre na sociedade e, especificamente,

nos esportes.
- Reconhecer as intersecções entre práticas corporais e

marcadores sociais da diferença (gênero, sexualidade, classe
social, política, idade entre outros).

DIMENSÃO DO CONHECIMENTO

Experimentação: Vivenciar uma dinâmica de Júri Simulado.

Análise: Refletir sobre preconceitos e discriminações sofridas

por pessoas da comunidade LGBTQIA+ no direito de sua
participação no Esporte de alto rendimento.

Construção de valores: Refletir sobre preconceitos e

discriminações sofridas por pessoas da comunidade LGBTQIA+ e
conhecer experiências de pessoas dessa comunidade que se
organizam para participarem de algumas práticas corporais

13

5  TRANSFORMANDO AS
PRÁTICAS CORPORAIS

NÚMERO DE AULAS 4
MATERIAIS

- Slide
- Tablet

- Materiais impressos

29
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PARTE INICIAL

Conversa: Apresentação dos slides abordando a relação
da participação comunidade LGBTQIA+ com as diversas
práticas corporais.  Conhecer brevemente a história do

Vogue.

30
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https://docs.google.com/presentation/d/1KiVJ0Wm_6p_5LZ59ZktglqDevQ9Ed_dAM92BBVUzSjI/edit#slide=id.g146bcea5625_0_265
https://docs.google.com/presentation/d/1KiVJ0Wm_6p_5LZ59ZktglqDevQ9Ed_dAM92BBVUzSjI/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/presentation/d/1KiVJ0Wm_6p_5LZ59ZktglqDevQ9Ed_dAM92BBVUzSjI/edit?usp=sharing


DESENVOLVIMENTO

FONTE: canva.com

. Apresentar aos alunos(as) a proposta do Júri Simulado e
separar a turma em dois grupos (grupo da defesa e da
acusação). Além de escolher os alunos que farão parte do
júri.

1- Elaboração dos argumentos: Disponibilizar materiais de
consulta para os grupos conseguirem elaborar os seus
argumentos. 

2- Sugestões de materiais:

31

https://queer.ig.com.br/2022-06-06/transformando-o-esporte-inclusao-atletas-trans-brasil.html
https://queer.ig.com.br/2022-06-07/transformando-o-esporte-vivencia-de-atletas-trans.html
https://queer.ig.com.br/2022-06-06/transformando-o-esporte-inclusao-atletas-trans-brasil.html
https://queer.ig.com.br/2022-06-08/transformando-o-esporte-atletas-trans-escola.html


DESENVOLVIMENTO

FONTE: canva.com

. 3- Júri Simulado: “Os atletas TRANS devem ser impedidos
de participarem das competições de alto rendimento por
terem “vantagem biológica?” 

Após a pesquisa feita em sala de aula, os grupos definirão os
seus representantes, balizado pelas seguintes regras:
1º momento: tempo para explanação de um grupo ( 3
minutos para tese da defesa)
- Réplica de outro grupo (1 minuto)
- Tréplica em seguida (1 minuto)
2º momento: inverter o ritual
Lembrando que o diálogo e o respeito são a base para
qualquer construção de conhecimento.
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REFLEXÕES FINAIS:

FONTE: canva.com

. Roda de conversa: Conversar com os alunos(as) sobre a
participação no Júri (dificuldades, facilidades, sensações,
sentimentos) e se acharam justa a sentença final. Além
disso, estimular mais reflexões sobre a importância da
participação e respeito da comunidade LGBTQIA+PN nas
práticas corporais e na sociedade.

33



06

Caro/a professor/a, oferecemos esta unidade didática como
intuito de despertá-lo/a para a implantação de abordagens
transformadoras da Educação Física, em que temas que
acolham a diversidade possam estar presentes nos ambientes
escolares. 
 As rodas de conversa são apresentadas como uma
ferramenta valiosa para permitir que os alunos expressem suas
preocupações e proponham soluções para a inclusão de todos
nas aulas. O objetivo é que os educadores reflitam sobre suas
práticas e busquem formas de tornar a Educação Física mais
acolhedora e participativa.

Acreditamos que este material possa auxiliar  os(as)
profissionais no âmbito educacional, com possibilidades
de intervenções e adaptações. Com este recurso
educacional, desejo que você, educador/a, possa refletir
sobre as desigualdades, desnudando as relações racistas,
machistas, homofóbicas, dentre outras, e que com muito
diálogo em sua prática docente possa contribuir para uma
Educação Física mais inclusiva e acolhedora em que
todos/as possam ser ouvidos. 

Bora começar!!!!!

PONTO FINAL . . .
OU PONTO DE PARTIDA
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